
ATA ORDINÁRIA Nº 27/2021 

ATA DA VIGÉSIMA SÉTIMA SESSÃO ORDINÁRIA DO PRIMEIRO PERÍODO 

LEGISLATIVO DA DÉCIMA QUARTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

RANCHO QUEIMADO. 

Presidente: TIAGO SCHÜTZ 

VEREADORES PRESENTES NA SESSÃO: ANTONIO R. GRIGA, CELSO S. FILHO, JULIANE H. 

SCHILLER, MARCELO S. PEREIRA, MARIA A. S. M. ABREU, PEDRO S.  NETO, SONI 

GUCKERT, TIAGO SCHÜTZ, VANDERLEI DA SILVA. 

Aos cinco dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte um, às dezessete horas no Paço 

Municipal Irineu Bornhausen iniciou-se a Vigésima Sétima Sessão Ordinária do Primeiro Período 

Legislativo da Décima Quarta Legislatura da Câmara Municipal de Rancho Queimado. O 

Presidente, ao constar número legal de Vereadores invocou a proteção de Deus para declarar aberta 

a presente sessão e solicitou que a Secretária fizesse a leitura de uma mensagem meditativa. No 

Pequeno Expediente foi feito a leitura da Ata Ordinária nº 26/2021, sendo colocada em votação e 

aprovada por unanimidade. No Horário Político o Presidente fez chamada nominal dos Vereadores 

para que fizessem suas considerações. O Vereador Marcelo cumprimentou a todos. Trouxe como 

exemplo o IPTU de um cidadão, vencido de 2020. Lembrou que este ano tiveram um programa que 

basicamente foi um Refis, para tirar os juros. Achou estranho ao ser procurado por este cidadão, que 

o valor bruto de seu IPTU era de R$ 423,00 (quatrocentos e vinte e três reais), e quando foi lançado 

o programa procurou a Administração para poder pegar o incentivo, mas o seu IPTU estava em R$ 

994,00 (novecentos e noventa e quatro reais). Registrou que foi mais de 100% de aumento de um 

ano para o outro. O Cidadão pediu para que fosse feito uma análise para entender o que estava 

acontecendo. O setor tributário lhe falou que foram 18 meses de atraso, e na primeira folha do IPTU 

está escrito que os juros são de 1% ao mês, mais uma multa de 20% depois de 30 dias de atraso, 

mais a correção do IGPM que foi de 23%, e mais uma correção. O Vereador então ressaltou que 

mesmo com o programa e com os descontos, sendo que a correção não pode ser isenta, o IPTU 

desta pessoa saiu em R$ 618,00 (seiscentos e dezoito reais) então ficou com 50% além da taxa 

original. O Vereador ressaltou que este é um cidadão que em 2021 não pagou o IPTU, e depois 

disso também não vai pagar. Provavelmente vai ser mais um que vai discutir judicialmente. Agora 

precisam entender por que não são mais R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais), mas sim R$ 

9.000.000,00 (nove milhões de reais) em dívidas. Após estas considerações o Vereador disse que o 

código tributário do Município é do ano de 1999 e está defasado. Este sistema de cobrança está tal 

qual cartão de crédito, e não há como um cidadão que não pagou uma taxa no ano passado vir 

negociar para pagar neste ano, chegando a cerca de 100% de aumento o valor devido. O Vereador 

colocou sua preocupação e a necessidade de uma reforma tributária urgente por que além de não 

conseguirem este dinheiro que está lá fora, vão brigar judicialmente, e a dívida só vai aumentar. 

Percebe que este programa de incentivo não está surtindo efeito, pois ainda está aumentando em 

50% a dívida original. O Vereador deu sugestões do que poderiam fazer para melhorar a situação 

em que estão. O Vereador Antonio em parte colocou que foi por este motivo que foram contra o 

Refis naquele momento, porque não tinha reflexo. Posicionaram-se contrários à forma que a 

reforma tributária estava sendo feita no mandato de 2013-2016. Isto não foi tratado em projeto de 

lei, mas sim por licitação e só não aconteceu por que os Vereadores “bateram de frente”. A reforma 

é necessária, mas não nos moldes em que lhes foi apresentado. O Código Tributário de 1999, com 



certeza vai ter que ser atualizado, pois se continuarem neste ritmo, daqui a pouco a dívida estará em 

50 milhões, por que não há como pagar. Os Vereadores fizeram mais algumas discussões sobre a 

situação. O Vereador Antonio cumprimentou a todos e parabenizou as colocações do Vereador 

Marcelo, dizendo que é muito importante colocar o assunto em discussão. Disse que graças a Deus 

até hoje não precisou atrasar o pagamento, mas aconteceu isso com sua irmã. Ela ligou 

inconformada dizendo que foi pagar sua dívida e cobraram quase o dobro do valor inicial. Lembrou 

que foram contra a reforma tributária há algum tempo, mas não tinham o esclarecimento que têm 

atualmente. Hoje há liberdade em ir até a sala e conversar com a Secretária de Administração e 

perguntar o que está acontecendo. Tem certeza que se ela encabeçar a questão da Reforma 

Tributária, vai se dedicar e conseguir resolver este problema. Registrou também que hoje (05) a 

empresa em que trabalha, e é muito feliz por fazer parte, completa 116 anos de história, e não 

poderia deixar passar em branco. Teve a oportunidade de homenagear o senhor Arno Sell, o senhor 

Adelmar Sell e a Dona Marina que fizeram parte da empresa. Conseguiu homenagear praticamente 

toda a família da empresa, e são muito justas as homenagens. Agora no dia do Município terão a 

oportunidade em homenagear algumas pessoas e fará força para homenagear o senhor Ricardo, que 

foi Vereador por cinco mandatos, o que não é para qualquer um, além de representar a Empresa de 

Bebidas Leonardo Sell. Disse que a Pureza pela graça de Deus está muito bem, caminhando a 

passos largos para um futuro promissor. O Vereador Pedro cumprimentou a todos. Muitas vezes 

trouxe reclamações do Mato Francês e queixas e pôde perceber no olhar de seus colegas que o que 

dizia era demais, que estava aumentando um pouco a situação. Uma pessoa postou hoje o seguinte 

“Hoje venho aqui falar da situação do Mato Francês. Estamos abandonados. Se quisermos jogar 

futebol, temos que limpar o ginásio. Tentei falar com o Secretário de esportes, mas não há ninguém 

para responder, então vou postar mesmo, e já aproveito para falar que a situação das estradas está 

em péssimas condições; há buracos esperando vagas”. O Vereador disse que todas as vezes que 

falou sobre os buracos era sério. Fez um vídeo hoje vindo para o Centro e a situação está feia na 

subida do morro perto da sua residência; há muito buracos perto do asfalto. O Vereador disse que 

precisava de uma atenção, para não acontecer estes casos de publicações na mídia. Segundo 

informações de pais, como não há ninguém responsável pelo ginásio, não está sendo feito a faxina 

no local e as crianças inclusive estão sem educação física. Aproveitando a fala do Vereador Marcelo 

questionou sobre um caso em que uma pessoa disse que fez uso de duas horas de trator em sua 

propriedade e quando chegou para pagar eram quatro horas. Pediu informações a Vereadora Juliane 

que na legislatura passada foi Secretária de Agricultura. Em resposta, a Vereadora Juliane disse 

que nos anos em que esteve à frente da Secretaria da Agricultura e quando trabalhava com pedidos 

de blocos de notas, nunca houve este tipo de situação. Quem faz este controle é o tratorista e sempre 

acreditou fielmente neles. Acredita que possa ter acontecido algum equívoco e se comprometeu a 

buscar informações sobre a situação. Disse que possuem uma planilha e um sistema de controle no 

trator, então acredita que houve alguma falha de comunicação. Esta é uma situação grave, e deve 

ser averiguada, pois é uma acusação séria ao trabalho dos servidores. Se houve esse equívoco, a 

Vereadora aconselha ao solicitante do serviço ir na prefeitura e pedir revisão junto aos setores 

responsáveis e não ficar falando por aí. Ademais, sabe da dedicação, comprometimento e 

responsabilidade de cada servidor e afirma que nenhum faria isso de má fé. Somos humanos 

sujeitos a erros. O Vereador Pedro colocou que os colegas Vereadores podem pensar que vem a 

sessão só para criticar por que é oposição, mas não é isso. Lembrou que é o único Vereador da 

localidade, e ao mesmo tempo o Secretário de Obras e o Secretário de Agricultura também são do 

Mato Francês. Acredita que ele deveria ser o único Vereador a sentar na cadeira e não falar 

nenhuma reclamação, pois são uma equipe. Não está trabalhando contra o Município, está apenas 



trazendo os problemas para serem resolvidos. Questionou, porém que se os Secretários que são do 

local, não estão vendo os problemas, como eles poderão ser resolvidos? Os Vereadores fizeram 

mais algumas discussões sobre o assunto. O Vereador Soni registrou que também escutou este 

comentário no Mato Francês, de que haviam cobrado as horas dele dobradas e que não faria mais os 

serviços com o trator da Prefeitura e sim particular. Registrou que no ano passado o seu pai usou o 

trator e quando o Vereador chegou a Prefeitura para pagar as horas, não fechou com as horas que 

tinha anotado. Quando esteve em fevereiro do ano passado na prefeitura para fechar o bloco de 

notas, disseram que tinha dois boletos atrasados, e não haviam avisado. Foi até o gabinete da 

Prefeita e ela mandou dar baixa em tudo. Foi tudo feito novamente e havia 13 horas e o Vereador 

havia assinado apenas 9 horas. O seu pai veio até a Prefeitura três vezes para tentar resolver a 

situação, até que explicaram que haviam marcado 4 horas do seu pai junto com o seu pedido de 

horas de trator. O Vereador Vanderlei tendo a palavra cumprimentou a todos e disse que sobre as 

horas de trator já fizeram muito comentários, mas lembrou que todos podem errar e talvez o 

tratorista tenha se confundido na hora de marcar. Acredita que quando houver um problema destes, 

a pessoa deve vir até a Prefeitura para resolver o problema, e este será muito bem recebido. 

Comentou que esse “disse que me disse” é muito complicado e vira uma “bola de neve”. A pessoa 

que se sentiu lesionada de alguma forma, deve vir à Prefeitura para tratar do assunto. Ressaltou que 

conhece os tratoristas e tem certeza que nunca agiriam de má fé. O Vereador também comentou 

sobre o evento do “Outubro Rosa” na sexta feira (01), parabenizando o pessoal da saúde e da 

Administração em geral que trabalham tanto para deixar a Cidade bonita. Falou sobre a importância 

em trazer o conhecimento para muitas pessoas que nem ao menos sabem o que significa o “Outubro 

Rosa” e o câncer de mama. Infelizmente também há o câncer de colo de útero que mata muitas 

mulheres, muitas vezes por falta de conhecimento ou por deixar para depois. Hoje as mulheres têm 

a facilidade em chegar na Prefeitura e conseguir os exames. Deixou registrado a importância destes 

eventos idealizados pela Prefeita e a Administração. Acredita que os homens deveriam aprender 

com as mulheres e começarem a se cuidar, lembrando que logo entrarão no “Novembro Azul”. O 

Vereador Soni tendo a palavra colocou que recebeu algumas reclamações em relação a estrada da 

Queimada Grande. Esteve na localidade e realmente a situação não está boa, há muitos bueiros 

entupidos e irá levar estas questões ao Secretário. Comentou que foi feito a roçagem das estradas 

também na localidade, porém o mato foi deixado no meio da estrada, o que prejudica muito o 

tráfego. O Vereador Antonio em aparte defendeu o Secretário dizendo que já havia feito a mesma 

reclamação e em resposta lhe disse que estavam com a retroescavadeira e a patrola para colocar 

pneus, além de estarem sem a máquina do senhor Jaime. O Secretário pediu desculpas, dizendo que 

sabe que está errado, mas não conseguiu fazer. O Vereador Soni comentou que acredita que isso 

não importa, pois, as pessoas que estão fazendo a roçagem poderiam ter jogado o mato para fora da 

estrada. Ela acabou ficando mais estreita ainda com toda a sujeira. Comentou que próximo a 

residência do senhor Nivaldo, em um trecho do calçamento feito na Linha Scharf há um buraco 

enorme que necessita de uma manutenção por parte da Administração, sendo que cada vez tem 

aumentando mais. O Vereador disse que aguardaria a ordem do dia. O Vereador Pedro em aparte 

questionou quem estava fazendo estas roçagens comentadas pelo Vereador Soni, pois percebe 

chegam somente até o limite da localidade de Taquaras. No Mato Francês este serviço não está 

sendo prestado. Trouxe este questionamento no nome do munícipe Max. O Presidente em resposta 

colocou que o Secretário Distrital de Taquaras Alexsandro Erhardt está trabalhando literalmente 

como braçal e há muito serviço. Acredita que as roçagens solicitadas pelo Vereador Pedro deveriam 

ser feitas pelo Secretário Distrital da localidade de Mato Francês ou pelos funcionários braçais da 

Prefeitura.  A Vereadora Juliane tendo a palavra parabenizou a equipe da saúde em nome da 



Prefeita pelo evento “Outubro Rosa”. É uma campanha muito importante e foram feitas várias 

palestras falando sobre o tratamento precoce e o autoexame. Foi tudo muito bem organizado e 

sabem que isto envolve muito esforço da Administração. Na Ordem do Dia o Presidente informou 

que o PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 03-2021 – “Revoga a Lei Complementar nº 

09/2020, de 15 de dezembro de 2021”, foi dado entrada no dia 03 de agosto e está na Comissão de 

Constituição, Justiça e Redação Final. Informou que o projeto está na mesa aguardando decisão 

final do processo judicial. A seguir o Presidente informou que a PROPOSTA DE EMENDA A 

LEI ORGÂNICA Nº 15-2021 – “Altera a redação do Artigo 29 da Lei Orgânica do Município de 

Rancho Queimado/SC e dá outras providências”, foi dado entrada no dia 23 de agosto de 2021 e 

está em análise nas Comissões onde ficará até a próxima sessão ordinária. O PROJETO DE LEI 

Nº 13/2021 – “Dispõe sobre a lei de Diretrizes Orçamentárias para o Exercício do ano de 2022 e dá 

outras providências”, foi dado entrada no dia 21 de setembro e está em análise nas comissões, onde 

permanecerá até a próxima sessão ordinária. O PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 03/2021 – 

“Altera dispositivos da Resolução nº 02/2014 e dá outras providências”. O projeto foi dado entrada 

no dia 28 de setembro, proposto pelo Vereador Marcelo da Silva Pereira, e está em análise nas 

comissões onde ficará até a próxima sessão ordinária. O Presidente solicitou que a Assessora fizesse 

a leitura do PROJETO DE LEI Nº 15/2021 – Revoga o art. 63 da Lei Municipal nº 1.064, de 04 de 

fevereiro de 2000, e insere o art. 63-a, fixando novo percentual para a taxa de administração para o 

Regime Próprio de Previdência Social, e dá outras providencias, dado entrada na Secretaria da 

Câmara hoje, 05 de outubro de 2021, às 12h:10min. O projeto foi encaminhado para as comissões 

onde ficaria em análise até a próxima sessão ordinária. A seguir o Presidente solicitou que fosse 

feito também a leitura do PROJETO DE LEI Nº 16/2021 – Revoga os arts. 72 e 74 da Lei 

Municipal nº 1.064, de 04 de fevereiro de 2000, e insere os arts. 72-a e 74-a, alterando a 

composição do Conselho Administrativo e Fiscal do Instituto de Previdência Social dos Servidores 

Públicos do Município de Rancho Queimado - IPRERQ, e dá outras providências, dado entrada na 

Secretaria da Câmara hoje, 05 de outubro de 2021, às 12h10min. O Projeto foi encaminhado para as 

comissões onde ficará em análise até a próxima sessão ordinária. O Vereador Antonio como 

Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final registrou a necessidade de que 

fosse feito uma sessão extraordinária para apreciar o projeto de Lei nº 16/2021, sendo que na 

próxima semana haveria feriado no dia da sessão ordinária. Ressaltou que seria importante a 

presença do Executivo para prestar informações relativas ao projeto. O Vereador Marcelo 

registrou também que a Casa tem um Regimento Interno que prevê prazos para entrada de projetos 

na Casa, que devem chegar com antecedência. Tem medo de que entrem novamente em um ciclo 

vicioso dizendo que tudo é para ontem. Há uma limitação sendo que possuem apenas uma 

Assessoria Jurídica; já o Executivo possui três funcionários. Alertou que os Vereadores estão na 

Câmara não para frear a administração, mas sim para ajudar no que puderem, mas acredita que o 

Executivo precisa se organizar melhor, pois o envio de projetos fora do prazo está tornando-se 

frequente. O Presidente disse que iriam analisar a possibilidade em realizar uma sessão 

extraordinária para quarta-feira dia 13 de outubro. Nos Comentários Finais o Vereador Soni 

lembrou que foi feito uma licitação e será arrancado o calçamento do Mato Francês, colocando 

concreto no lugar. Espera que isto melhore a situação no local. As lajotas que forem retiradas serão 

usadas para calçar em frente a escolas e igrejas. O Presidente deixou registrado que hoje (05) às 

20:00 horas se inicia o Campeonato de Horários no Ginásio de Esportes Dona Otília. Nada mais 

havendo a tratar foi encerrada a sessão e convocada a próxima para o dia 19 de outubro de dois mil 

e vinte um, às dezessete horas e para constar foi lavrada a presente ata que vai assinada pelo 

Presidente e Secretário. 



Sala das sessões em 05 de outubro de 2021. 

Presidente:  

Secretário: 


